
LENDO LYGIA - LEMBRANDO LOBATO: CONFRONTO 

Su~!y d~ Souza Ca9n~t~* 

EXPLICAÇOES PRELIMINARES 

-:_Ã,uração da uni 
o presente texto faz parte da	 Dissertaçio de Mes

-;:E!la Comissão de 

trado, que tem por título A Inventividade e a Transg~essão 

nas Obras de Lobato e Lygia: Confronto, defendida em 05 de 
.- _a Comissio Na-

agosto de 1988 na Universidade Federal de Santa Catarina,:;'il"culal' n9 4 

através do Curso de Pós-Graduaçio em Letras/Literatura Bra

sileira, sob a orientação dos professores Dra. Leonor Scliar 
~~~~entado à 43~ 

Cabral e Walter Costa.'=::ades Brasilei-

Esta pesquisa nasceu de estudos feitos em Literatu 

ra Infanto-Juvenil brasileira, hoje registrando mudanças sig 
Visão, 5 

nificativas e que se vêem muito presentes na obra de Lygia 

Bojunga Nunes.
 

Janeiro,
 Num estudo mais aprofundado da autora, percebeu-se 

que mui tos de seus procedimentos inventivos e transgressores lem 

::'2. universitâ_ bravam recursos já explorados por Lobato em sua obra. 

Com base nesta constataçio, este trabalho levanta 

as rupturas processadas por Lobato e por Lygia nos planos-:-'entifica no 

-~:, FINEP, 1979,	 retórico, estrutural e ideológico, tendo como capítulo fi 

nal um paralelo que evidencia as semelhanças e diferenç~ e~ 

tre ambos.r::!:refo't'ma ou 

No corpo do trabalho encontram-se citações ce 

obras dos dois autores que se vêem registradas através das 

siglas seguintes: 

em edu 
*	 Prof2 de Literatura Infantil na Faculdade de :i:osofia, 

Ciências,Letras e Artes - FURJ - Joinville'S:. 
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Monteiro Loba to - O Saci (S), Peter-Pan (P) , Reina
~ões de Narizinho (RN) , Viagem ao céu (VC) , Caçadas de Pe
rinho (Cp), HistórIa do Mundo ara Criãn as (HMC), EmílIa 

no País da Gramatica (EPG ,Aritmetica a EmÍl~(AE),Memo
rias de EmIlla (M~), D~uixote para CrIan~as (~~ Seroes 
de Dona Benta (SDB) , Historias de Tia Nastacia (HTN) , O Pi
cppau Amarelo (PAj, O Minotauro (M), Reforma da---NatUTeZa 
(Rer Nat), A Chave do Tamanho (CTI e Fabulas Cf). 

Lygia Bojuga Nunes - Os Colegas (C), Angélica (A), 
A Bolsa Amarela (BA) , A Casa da MadrInha (eM), Corda Bamoa, 
(CB), O Sofa Estampado (SE), Tchau (T), O Meu amigo Pintor 
(MAP) e Nos Tres (NT). -- 

* 

Lygia realmente lembra Lobato: quer pelas marcas 

de seus textos que nos remetem aos dele,quer pelas rupturas 

que sua obra apresenta, seguindo a trilha aberta por ele. 

~ no escrever, é no estruturar a narrativa e e no 

questionar o mundo, despertando seu leitor para uma atitude 

mais crítica frente à realidade, que Lygia nos remete a Lobato. 

Considerando que ambos são marcos inconfundíveis: 

ele na literatura pré-modernista e ela na contemporãnea, (e 

vislumbrando a influência da obra lobatiana sobre a de Ly

gia, que esta reelabora, modificando Lobato a nível de re

cepção) procurarei traçar um paralelo, levantando os pontos 

de contato existentes em seus textos. 

1. Pontos de Contato no Escrever de Lobato e Lygia 

" :~~acterÍstica mais significativa, no romper 

estruturas \"1 entes e que mais aproxima os autores em ques

tão, é a busca ée u~a linguagem que chegue mais perto daqu~ 

la falada pelos se E lt:tores. 
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"é atualizar 
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Pens 

por exemplo, a ~:~-: 
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nadas às cria~;~~ 

Da 

leiro de hoje 
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personager.5 : 
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Perspectiva; r. 



?), Reina
~"de Pe

Emllla 
-'.':'E) ,Memo
.::-r;- serõeS 
.. ,'), O Pi
--Natureza 

sé~ica (A), 
~d.a Bamoa, 

'20 Pintor 

marcas 

_ rupturas 

:>r ele. 

-:a e e no 

atitude 

::r:e a Lobato. 

-.:'Jndíveis: 

- rânea, (e 

? a de Ly

-=1 de re

: os pontos 

.a 

no romper 

5 em ques

erto daqu~ 

',!l/dez. 1989 

Segundo Scliar-Cabral, em seu estudo sobre Mario de 

Andrade (que, como se sabe, também procurava registrar a fala 

atual do brasileiro), é impossível escrever como se fala "pois, 

sendo o sistema escrito um instrumento por excelência de trans 

missão cultural, não pode retratar todas as variantes indivi 

duais". No entanto, segundo a mesma estudiosa, o que se pode 

"é atualizar o sistema escrito no que hoje se chama de critério 

sincrônico".l 

Penso que é o que buscaram - embora por caminhos dive! 

sos dos de Mario - os autores que estamos estudando. Veja-se, 

por exemplo, a preocupação de Lobato com o atualizar da lingu~ 

gem falada no Brasil da epoca, (naturalmente muito diferente do 

português de Portugal e que se reproduzia nas narrativas desti 

nadas às crianças). 

"estou a examinar os contos de Grimm dados pelo 
Garnier. Sobre crianças brasileiras! Que tradu 
ções galegais! Temos de refazer tudo isso  abra 
leirar a linguagem".2 

Da mesma forma, Lygia, sintonizada com a fala do brasi 

leiro de hoje, refaz seus textos "dez, vinte, cem vezes" se sua 

escrita estiver diferente de sua maneira de falar, segundo tre 

cho de entrevista concedida a Laura Sandroni. Reside aí, inclu 

sive, uma grande diferença entre os dois autores: enquanto Lob~ 

to buscava uma atualização da linguagem mais a nível geral, o 

registro de Lvgia é mais individual (Lygia é sempre ela em seus 

personagens: a ,-ariante lingUística registrada por ela é ames 

ma, tanto no di:;::urso narrador, como no de seus personagens. Po 
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der-se-ia dizer que Lygia busca os registros de fala sempre 

num mesmo espaço cultural ou sociolingUÍstico). 

Lobato, embora inove menos na linguagem, desdobra 

seu discurso em mais vozes, de forma tal, que se possam co 

nhecer alguns de seus personagens apenas através da sua fa 

la, isolada do contexto. Veja-se, por exemplo: 

Tia Nastácia: 

"-Credo! Até parece bruxaria. ~·las se chega 
esse tempo, Sinhá, mecé que trate de arranjar 
outra cozinheira. Assim catacega como sou, 
tenho medo de escamar e fritar um bisneto de 
mecê pensando que é alguma traíra ... " (RJ'Ij,p. 71) 

Emília: 

(Além do tom imperativo - característico da persQ 

nagem - seu discurso é, via de regra, permeado de neologi~ 

m~e de palavras no grau superlativo sintético, ou no dimi 

nutivo) . 

"Sabe, sim! - retorquiu a boneca - são umas 
sabidÍssimas as senhoras borboletas. Se sabem 
fabricar pó azul para as asas, que é coisa di 
ficÍlima, como não hão de saber o endereço 
dum borboletograma?" (RN, p.43) 

l,'isconde: 

(Esti:: :onsiderado de registro alto, recheado de 

palavras eruditas e ~endendo para o pernóstico). 
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Meus senhores e senhoras! A história 
vou contar não foi lida em livro nenhum, 
é resultado dos meus estudos científicos 
criminológicos. E o resultado de longas e 
dadosas deduções matemáticas. Passei duas 
tes em claro, compondo a minha história e 
pero que todos lhe dêem o devido valor". 
p.113) 

Embora de modo geral registre a língua culta 

discurso de Narizinho e Pedrinho, por exemplo, diferem 

que 
mas 

e 
cui 
nOl 

es 
(RN-;
-

(o 

mui 

to pouco do de Dona Benta), Lobato registra aspectos carac 

terísticos do linguajar das personagens. Como vimos acima, 

em Tia Nastácia - "mecê", "sinhá", ou a interj eição "Credo'; 

que usa constantemente - ou como no registro de Rabicó, cu 

ja observação de Narizinho comprova o que se diz: 

"O estilo, a letra, a ortografia e a gramáti 
ca é tudo dele! Este bilhete corresponde a um 
pe r f e i to' r e t r a t o deRa bi có". (RN, p. 5O) 

Veja-se: 

"Pesso-vos-Ihe perdão da minha kovardia. Tom 
miques stá aqui me amolando a phaca pra me 
mattar. Tenha ddó deste infeliz, que se assi 
na, com perdão da palavra, criado, amigo brl 
gado 

Ra b i c ó... " (RN, p. 49) 

Embora possa parecer substancial a diferença entre 

o escrever de Lobato e o de Lygia, quando este, de certa 

forma, registra o plurilingUismo social e ela não (em Lygia 

as construções sintáticas e semânticas, bem como a seleção 

no plano lexical remontam a uma linguagem ~nica); a aproxi 

mação entre ambos estã, na medida em que permitem a seus I 

I 

Perspectiva; r. CED, FLorianópolis, 7 (13): 29-~:, ~~ ~e:. 1~o9 33 



personagens passarem suas diferentes visões de mundo, quer 

através de sua fala, quer através do convívio e/ou enfren 

tamento dos conflitos individuais. ~ ainda na possibilidade 

dada ao leitor de dialogar com o texto que ambos se aprox~ 

mam, rompendo com o discurso monolôgico das narrativas tra 

dicionais, que primavam pela exemplaridade, fechando-se em 

si mesmas. 

Retomando a busca do coloquial na narrativa - obj~ 

tivo maior de ambos - é importante observar-se mais de pe~ 
Loba: - ..:: _ 

to as semelhanças e diferenças em Lobato e Lygia, no que 
propriedade, e~:~ 

diz respeito aos recursos que usam para aproximar o discur 
jam-se os exe~:~:~ 

so narrativo do discurso falado: 

a) Linguagem afetiva, emocional e expressiva. 

c--: 
a.1) Diminutivos demoninho? Fa;: __ 

Uma das características da linguagem coloquial é a 

utilização, em grande número, de diminutivos, denotando 
"A bo::E'~_' 

aconchego, ironia, familiaridade, carinho, desconsideração, rinho, pois e~:;.·_ 

vrr-a conversf. ~, 

delicadeza, descontração. Já na literatura infantil - antes dando de corpo 
p. 85) 

de	 Lobato e, em alguns casos, até depois dele - os textos 
Ba:.: =. 

eram carregados de inhos, na tentativa de aproximá-los da e vire-o numa O~~:
lia já preparn~~:

criança. O que se conseguia era apenas "infantilizá-los" matar a pulga". 

da mesma forma que muitos adultos infantilizam o seu diálo 
'Ta .. :1I 5_ 

nina nessa .er;_-:go com crianças. Lygia registra bem este aspecto em A Bolsa 
sistiu i te. t3;i: 

Amarela. Obsep;e-se: beijá- Q :._._:E~::. 

be, Prir.:;;:. e 
nho ... " :... 
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"C ... ) Desabei numa poltrona. A tia Brunilda
 
disse logo:
 
- Vem cá, Raquelzinha. Senta aqui nessa cade~
 

rinha. 
- Essa poltrona é tão gostosa, tia Brunilda. 
- Aqui você fica mais engraçadinha. Vem C... ) 
- Você tá ficando uma mocinha, hem? 
- Quer um amendoinzinho? 
- O que é que voce arrumou aí no narizinho? 
Eu ia respondendo e pensando: sera que eles 
acham que falando comigo do mesmo jeito que 
eles falam um com o outro eu não vou entender? 
Por que será que eles botam inho em tudo e f! 
Iam com essa voz meio bobalhona, voz de crian
cinha, que nem eles dizem?" CBA, p. 64) 

Lobato e Lygia, no entanto, usam os diminutivos com 

propriedade, enriquecendo substancialmente sua escrita. Ve 

jam-se os exemplos: 

Lobato 

Como não hei de fazer, "·C .. ) todo.o dia.olhando 
demoninho? Faço sim ... "CRN,p.32)	 pra Dalva, querendo jun 

tar trapinho, pedindo, im 
pIorando ... " (SE, p.23)

"A boneca amarrou o bur "Quer parar de fazer per 
rinho, pois estava curiosa de-oll gunta, quer! 
vrr-ã conversa do gato, e foi an Mas o Afonso ainda fez 
dando de corpo mole em ... " CRN--;- umazinha."(BA, p.55) 
p. 85)	 

- Bata com a vara nele "Vôo de galo é voinho 
e vire-o numa pulga - lembrou Emí à toa. De voinho em VOI 
lia já preparando a unhinha para nho eu não vou longe.rr-
matar a pulga". CRN, p.129) ""[B"A, p.114) 

"Tanta graça achou a me "C, .. E a pata sentiu 
nina nessa pergunta, que não re igualzinho feito no tem 
sistiu à tentação de agarrá-lo e po de crIança. A sensa 
beijá-lo na testa. ção foi tão gostosa que 

- Você é um burrinh~ sa o Vítor achou que tinha 
be, Princípe! Um amor de burri  tempo de sobra pra abrir 
nho ... " CRN, p.87)	 a mala e curtir a fazen 

da franzidinha, ... " \5E--;
p.128) 
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a.2) Recursossuprassegmentais 

a.2.1. Intensidade 

(Este aspecto foi estudado em capítulo dedicado 

a Lobato, como também em capítulo dedicado à Lygia. E impo! 

tante, no entanto, olharem-se os exemplos, uma vez que se 

está levantando os pontos de contato entre eles): 

Lobato 

"-Só acordei quando o "-Hmm? (quem sabe 
Doutor cara de coruja ... ele pensando berrado a 

- Doutor Caramujo,Emi Dalva escutava? DALVA EU 
li a! ESTOU ... )" (SE, p.90) 

- Doutor CARA DE CORU 
JA. Só acordei quando o Doutor 
CARA DE CORUJISSI~IA me ... "(RN,
p.25) -

a.2.2. Escansão 

São ressaltados aqui apenas os exemplos, como ilus 

tração dos pontos comuns existentes entre os autores: 

Lobato 

"- Eu não aturava ta Gostou da carta Dal 
manho desaforo! - disse, cutu va? 
cando a boneca. - Chamar a vo - A-do-rei."(SE,p.18) 
cê, uma ilustre marquesa, de 
a-ni-mal!" (RN, p.74) 

a.3) Grau Superlativo Absoluto Sintético 

Outro ponto comum entre Lobato e Lygia, e que den~ 

ta linguagem bem o ular, é a utilização do grau superlat! 

vo absoluto sintê~i:~ uma vez que o Íssimo é o sufixo mais 
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:SE, p.90) 

~-=~OS, como ilus 

: ~ :;: tores : 
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__ : -:-ei." (SE ,p. 1 8) 

gia, e que den~ 

grau superlatl 

é o sufixo mais 

jul/dez. 1989 

produtivo da língua nesta formação: 

Algumas palavras encontradas: 

Lobato 

Otimíssimo (VC, p.37) Ursíssimo (~, p.37) 

Sabidíssimo (f, p.107) Trombudíssimo (CB, p.5l) 

Sua Majestade Burríssimo Esquisitíssimo (SE,p.13) 
(~, p.89) 

Legalíssima (~, p.53)
HumanÍssimo (Red :--iat, p.84) 

Bem feitíssimo (~, p.79) 
Luíssima (VC, p. 22) 

DesapontadÍssimo (CM, p.56) 
Enormíssima (VC, p.20) 

Impressionantíssimo (~, p.91). 
Seriíssimo (CP, p. 58). 

a.4) Interj eições 

Características da linguagem falada bastante 

empregadas por Lygia e Lobato são as interjeições. A dife 

rença entre os dois autores está na liberdade com que Lygia 

as emprega - antecedem uma espécie de monólogo interior en 

c~xado no interior do cenário, sem verbos dicendi explicatl 

vos explícitos e/ou antecedem enunciados que se encadeiam 

ou outros em torrente, conotando mudança brusca de estado 

afetivo, indisciplinadamente, como acontece na fala colo 

quial - enquanto em Lobato, aparecem normalmente no início 

e sempre acompanhadas da voz explicativa do narrador. 

Lobato 

"Ao vê-los sumirem-se "Juntou toda a força que 
ao longe, Narizinho criou alma tinha pra escapar da .ona 
nova. Popô (ô mas que pata tão 

- Uf! - exclamou - Esca forte!T, ... "(SE, f".1 
pamos de boa!" (RN, p.45) 
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'~i - gemeu, sacudindo "-Gostei. Ai, cuida 
a perninha saqueada. Não posso do com a minha cauda". 
andar nem montar com essa perna CSE, p.83) 
va z i a ". CRN, p. 45) 

"Oh - exclamou a meni "C ... ) olha o carro 
na, recordando-se. Ainda ontem dele, olha, olha. Ah, e o 
vi num dos livros de vovó uma Vítor que não fuma~ ele 
gravura com ... " CRN, p.144) nunca ... " CSE, p. 15) 

b) Recursos Expressivos 

Também estes recursos foram estudados no capítulo 

dedicado a Lygia, cabendo aqui apenas a citação de exemplos, 

a título de comparação: 

b.l) Recursos ExtralingUísticos Gestuais 

Lobato 

"- Pior que isso. São "Era desse tamanhinho, 
deste tamanhinho e voam como feito de folha seca de 
umas danadas". CRN, p.94) ârnlTe". CSE, p.52) 

"C ... ) O terreiro está "A mãe arregalou cada 
assim de peixe, de con~ha. de alho assim". CSE, p. 77) 
tanto bicho esquisito q~e há ~o 
mar". CRN, p. 86) 

,=~~:~~~ ~~a aproximação do inar 

~~..: .,~;:io 

Lob:;.tc Lygia 

~:"5"Emília Mas, hem, Daiva? 
furiosa, botou-i: e - Humm? CSE, p.1S) 
língua, ahn!" (~> ;:. 

"- Hum! - :":': :.Jra "c. .. ) vestido de anjo 
ceiro, lembrando-se. - ~_ ,ao - uma beleza!  todo 
me engano esteve lá ~: mundo até fez hmm e aí 
CRN, p. 94) " CSE, p.ll~ 
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curso. Assim: 

"Nis to um 
de esporas ressoou 
p. 53) 

"O cavalo -~:.'. 

menina montou e lá ~::: 
pela estrada a fo:a -~ 
~ ... "CRN, p.4.}, 

"Arre, mer.::,· 
lá do rio tia Nast~:~: 
sas vezes. - Não c~ ~-
mês de tloque, tlaG~~' 

p.33) 

c.l 

Assim cc-: 

dar ao discurso ,.- :. 
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. __ ei. Ai, cuida 
-::-.ha cauda". 

olha o carro 
a. olha. Ah, e o 

::-	 fuma! ele 
-E, p.15) 

capítulo 

:;0 de exemplos, 

.3 :::estuais 

e53e tamanhinho, 
- seca- de 

p. 52) 

_:-regalou cada 
íSE, p.77) 

do inar 

".e Dalva? 
SE: p.15) 

.- tido de anjo 
e:eza! - todo 

- fez hmm e aí 
p.llif) 
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b.2.2. Onomatopéias 

Criando palavras que representem sons e usando-as 

com muita propriedade, (Lygia em menor número) os dois auto 

res conseguem dar muito mais movimento e graça ao seu dis 

curso. Assim: 

Lobato 

Dalva, Dalva, olha "Nisto um trrlin, trrlin 
pra cá. Ela olhou.de esporas ressoou perto ... " (RN, 
TIa: batiam uma foto.p. 53) 

- Dalva! Aqui, Dalva, 
montou e aqui, vira pra cá! 

"O cavalo pangaré veio, a 
menina lá partiram todos 

Ela virava. Tlar~SEpela estrada a fora - paque ,paque, 
p.82) - ~ ... "(RN, p.43) -- 

"Arre, menina! - gritou "Quando o Jota foi 
andar brrrrr! - a roupa,lá do rio tia Nastácia, numa des 

sas vezes. - Não chegou quase um que era de papel fini 
nho( ... ) rasgou toda. rr mês de tloque, tloque? .. " (RN,

p.33) --- (~, p. 87) 

" ( ... ) o fi I tro saiu 
de dentro da cabeça do 
pavão fazendo um baru 
lho gostosissirno~ tlo~ 
~ !" ( C\1. p. 8 5 ) . 

c) Recursos da Fala 

c.l) Pausa plena continuativa: 

c.l.l. Polissíndeto 

paraAssim como Lygia, Lobato usa o polissíndeto 

dar ao discurso um tom de fala. Veja-se: 
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Emília - disse ele, com a voz mais amável
 
do mundo - vou fazer três cavalinhos novos
 
para você, cada qual de uma cor, e uma casi
 
nha linda para você morar, e um -fogãozinho
 
para você cozinhar, ~ um trapézio para você
 
v.oar, e uma ... " CRN', p. 148)
 

Por outro lado, é importante ressaltar que Lobato, 
utilizados ==:: 

na maioria das vezes, utiliza o polissÍndeto como procedime~ 

dimentos de 
to estilístico, mas sem a intencionalidade de Lygia, que e a 

lizados po:
da pausa plena continuativa, ou seja, desta forma: 

"c ... ) De modo que tudo aquilo virava ~ me 
xia e subia e descia e corria e fugia e nada F _ _.va e-boiava e pulava e dançava-que não-tinha 
fim-:- .. " CRN ,- p. 78) 

ou 

"Narizinho olhava, no maior êxtase de sua vi
 
da. Só reis e príncipes e fadas e anões ~ ma

drastas boas-e más, e bruxas e magicos de
 
chapéu em forma de cartucho, e bobos de den
 
tuça arreganhada ... " CRN, p.115)
 

Lygia:
c.l.2. Pausa Plena Interativa: 

Aqui também como Lygia, Lobato fez uso da pausa pl~ 

na interativa que é um procedimento típico da linguagem colo 

quial. Exemplo: 

"C ... ) Só pensava em ir à Itália ver se, no rivaçii:::
quintal do homem que fez o Pinocchio, nao
 
existiria ainda um resto do tal pau. Mas ir
 
como? A pé não podia ser porque ... " CRN, p.134)
 

ou 

G Visconde esteve escondido neste oco.
 
Mas pa::a quê? Com que fim? Aqui há marosca...
 
( ... ) ~as por que, havia de fazer isso? Que
 
interesse tinha em me enganar? Hum Já sei!
 mo: 
Ele fez :5:"J por instigação da Emilia ... " 
(RN, p. 1-"3' 
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z:s amável d) Recursos Lexicais __ novos 
• :.;."a casi 

Neologismos='oãozinho 
~"ra você 

Embora a formação de palavras tenha sido trabalhada 

em outros capítulos, citarei alguns exemplos de neologismos
_tar que Lobato, 

utilizados por Lobato e Lygia para sentir-se que muitos proc~ 
omo procedime~ 

dimentos de Lygia aproximam-se sensivelmente dos recursos uti 
~ Lygia, que é a� 

lizados por Lobato.� 
:::orma: 

d.1) Derivação PrefixaI 
-:a e me� 

e-nada� 
__ão-tinha Formação de antônimos, através do prefixo des. 

Veja-se Lobato, em Memórias de Emília, p.86: 

:'e sua vi "( ... tais morcegos comem os figuinhos 
._.oes ~ ma e às vezes os descomem em cima da cabe 
.:os de ça da gente". 

;o: de den 

Paralela a esta formação em Lobato, encontra-se em 

Lygia: 

desachar, desalisar, desinventar, desnascer, etc ...� 
_-o da pausa pl~
 

, linguagem colo� 
d.2) Derivação Sufixal� 

d.2.1. Formação de verbos, a partir da de 
~ -e, no rivaçào sufixal, com morfemas verbo-nominais. Lobato:não� 

. as i r� 
?,;, p. 134)� 

"( ) Vamos a~or~ sa :har o nosso anjo. 
( ) Ficou co~ m a cr ~e Sancho Pança~ 
(ME, p.120) 

oco .� 
.1TOsca...� Em Lygia encontram-se criações semelhantes tais co 

~ Que� 
'" sei!� mo: mambembar, laralalar, dorminhocar, cochichãozar.

" 
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d.2.2. Na formação de adjetivo ou substantivo, 

através do sufixo agentivo dor, Lobato faz: achador, escreve 

dor, subidor, enquanto Lygia faz: 

"( ... ) Ontem de noite vomitou o fogo todo 
que engoliu ( ... ) Não há mais jeito de 
continuar como engolidor". (CB, p. 31) 

d.2.3. Formação de substantivos a partir de um 

verbo: 

Lygia forma substantivos como espremeção, bateção 

ou pifação, paralelos ao exemplo abaixo, de Lobato: 

"Tornava-se preciso descobrir o Visconde. 
A sua misteriosa sumição, como dizia a 
boneca, vinha preocupando a todos seria 
mente". (EPG, p. 133) 

d.3) Composição (Por justaposição) 

Um procedimento riquíssimo em Lobato e Lygia é a uti 

lização da composição por justaposição para transformarem um 

conjunto de palavras soltas - que poderiam formar um período-

numa expressão. Observe-se: 

Lobato 

\ão re arou, E~ília, "A tal da Dona Rosa fa 
se esse sapo era ô ':aior Agarra zia cara-de-não-escutou; i 
e Não Larga ~ai3' - ,er~~ntou a mãe fazia olho-de-fala-mais 
menIna. -alto! (SE, p.32) 

- Não era, ~ã~ - respon "Ele era magrinho, jádeu a boneca. - =ra o Coronel meio velho, casaco de temCome Orador com Di3=~r3c-e---íU po de estudante, calça pedo". CRN, p.31l dindo uma passada-a-ferro~ 
-pelo-amor-de-Deus". (SE, 
p. l' 17) 
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Loba:. 

"- Per:,,:: 
Emília - não ne~ . __ 
-cavalo-melado.:." ~ 

Ressal-..õ-7~ 

conseguem criar, ~~=2 

das mais variada~ " 

gridade sintátic· 

lísticos de aI a =r.:~ 

ramo 

é um dos últimc3 

na no portuguê3 ~= 

Retratando semp~e 

ralmente, faz q 'e3:: 

-se: 

"- Esc.::? 
um tat'" ;" 
p. 79) 

ou 

C, .. 
gente "::'"-= 

Lobato, ::-~, 

reção" e se ° :. = 
quem a sua 
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-~:'--J ou substantivo, 

achador, escreve 

.:t - - - todo 
- ., o de
 
~ . 311
 

5 a partir de um 

bateção 

obato: 

-:'sconde.
 
.:':ia a
 

~::::}5 seria
 

.:: __?osição) 

_:~:o e Lygia é a uti 

ransformarem um 

~ormar um perÍodo

:al da Dona Rosa fa 
__ ~_-de-não-escutou; a 
:..::: 3 olho-de-fala-mais 

3Çp.32) 

=~::: .era magrinho, já 
.,.~·_o, casaco de tem 

_ :~:kdante, calça pe 
_ ~~ passada-a-ferro~ 
o-o -:r-de-Deus". [SE, 

_ :.9-73, jul/dez. 1989 

Lobato 

" Perfeitamente - explicou "A segunda, a Dalva 
Emília - não nego que esse cara-de abriu, leu, e desaba 
-cavalo-melado ... " (CP, p.84) fou pra Dona-da-cada-e 

-dela ... " (SE, p.18) 

Ressalta-se ainda, que essas expressões que eles 

conseguem criar, apesar de conterem em seu bojo palavras 

das mais variadas classes, não ferem, de forma alguma a in te 

gridade sintática da oração. Além disso, são recursos esti 

lÍsticos de alta expressividade, dada a conotação que encer 

ramo 

e)	 Recursos Morfossintáticos (que revelam a 

linguagem coloquial): 

e.1) A mistura de tratamento num mesmo diálogo. 

A ainda existente declinação dos pronomes pessoais 

é um dos últimos vestígios da estrutura morfossintática lati 

na no português de norma padrão - principalmente escrito. 

Retratando sempre que pode, a linguagem falada, Lygia, natu 

ralmente, faz questão de não observar esta declinação. Veja

-se: 

Escuta, meu filho, eu sei que voce já é 
um tatú grande, mas olha, escuta.-.-.-"- (SE,
p.79) --- 

ou 

( ... ) queria te perguntar como é que a 
gente vive assimíeito você". (SE, p.111) 

Lobato, por sua vez, raramente registra esta "incor 

reção" e se o faz, acompanha-a de explicações que stifi 

quem a sua prática. Veja-se: 
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Pilhei a senhora num erro - gritou o Narizinho. 
A senhora disse: 'deixe estar que já te curo!' Co 
meçou com o Você e acabou com o Tu, coisa que os 
gramáticos não admitem. O 'te? é do 'Tu' não é do 
'Você ' ... 
- E como queria que eu dissesse, minha filha? 
- Para estar bem com a gramática, a senhora devia 
dizer: 'Deixa estar que eu já te curo.' 
- Muito bem. Gramaticalmente é assim, mas na práti 
ca não é. Quando falamos naturalmente, o que nos 
sai da boca é ora o você, ora o tu - e as frases 
ficam muito mais jeitozinhas quando há essa combi 
nação do você e do tu. Não acha? 
- Acho, sim, vovó, e é como falo. Mas a gramática 

A gramática, minha filha, é uma criada da língua 
e não uma dona. O dono da língua somos nós, o povo 
- e a gramática o que tem a fazer é, humildemente, 
ir registrando o nosso modo de falar. Quem manda é 
o uso geral e não a gramática. Se todos nós come 
çarmos a usar o tu e o você misturados, a gramátl 
ca só tem uma coisa a fazer... 
- Eu sei o que é que ela tem a fazer, vovó! Gri 
tou Pedrinho. E pôr o rabo entre as pernas e mur 
char as orelhas. 
Dona Benta aprovou". C!:, p.4?) 

e.2) Uso de pronome reto pelo oblíquo: 

Sendo este um procedimento comum na linguagem colo 

quial, Lygia o registra sempre como se vê nos exemplos abaixo: 

"( ... ) Quando uma gata morria, ela comprava outra 
(e sempre a mais bonita que tinha): tratava elas 
feito gente ... " (SE, p.1?) -'--'--"---'--'-----'--=---"

ou 

"- ( ... ) yuardo ele sempre nesse cantinho da mala". 
(SE, p.52 

Lobato, como no caso anterior, apesar de fazer uso 

desse procedimento, vez ou outra, no discurso de Tia Nastácia 

ou Emília, ainda revela a necessidade de chamar atenção sobre 

sua "desobediência gramatical", justificando-a, como no exem 

plo a seguir: 
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" ( ... 
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ac:-e:.:-: "
( ... 
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A difere.. :,. ô 
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tintamente no di5c~~~ 
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tam a fala (supres5::- : 

vras) . 
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mos em inúmeros P. .. -= -, 

to o faz tambén. 

n' .. " ... 
qu:-, -::::. 

" ( .... 
ca=-, :.:. 
tá 
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- s~~tou o Narizinho. 
_:e já te curo!' Co 

= ~~, coisa que os 
~ iJ 'Tu' não é do 

~~, ~inha filha? 
-~-. a senhora devia 
:e :uro.' 

~ 1~sim, mas na prát! 
~-~-ente, o que nos 

~- - e as frases 
o há essa combi 

"las a gramática 

criada_da língua 
_~_2 s~mos nos, o povo 
_=e~ e, humildemente 
= :~~ar. Quem manda é' 

~= todos nós come 
~~-~ados, a gramátI 

- =~:er, vovó! - Gri 
--;.. s pernas e mur 

oblíquo: 

linguagem colo 

~-s exemplos abaixo: 

=_L comprava outra 
- : tratava elas 

inho da mala". 

_sar de fazer uso 

,~o de Tia Nastácia 

- ::-. a r a tenção sobre 

- - -: -a, como no exem 
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"( ... ) O Visconde cai bem em cima dele e 
conversa com ele e tapeia ele e fac ele 
acreditar que o resto do petIsco, ... " 
( ... ) 
Todos acharam excelente a solução. ~:esmo 

porque ou aquilo ou nada! O único ie~ei 
to era ser uma solução muito cheia de 
'eles'. Nos momentos angustiosos E~ília 
desprezava os -pronomes obllqUOS. ~las tu 
do deu certo. O Visconde caiu bem em C1 
ma do crocodilo e conversou com ele, e 
'tapeou ele', e 'convenceu ele I de que .. :' 
(PA, pp.95-96:grifo meu). 

A diferença entre os dois reside ainda, no fato de 

Lygia registrar o "desprezo pelos pronomes oblíquos" indis 

tintamente no discurso do personagem e do narrador. Lobato, 

se o faz no discurso do narrador - como no trecho ci tado , 

coloca sua "incorreção" entre aspas. 

f) Recursos Fonológicos e Fonéticos que retra 

tam a fala (supressão de fonemas ou sílabas átonas nas pal~ 

vras). 

Lygia explora estes recursos largamente, como o vi 

mos em inúmeros exemplos citados no capítulo anterior. Loba 

to o faz também, mas em escala bem menor: 

"( ... ) Fala dificílimo. E só física praqui, 
química prali ... " (RN, p.72) 

"( ... ) Arranjou jeito de botar a boneca pes 
cando na beira do rio e o caso e que o peixe 
t á aí... " ( RN, p. 33) 
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g) Repetições 

Um procedimento bastante característico da litera 

tura infantil é a repetição. B importante ressaltá-lo aqui, 

uma vez que - além de lembrar a linguagem falada - e expl~ 

rado de forma peculiar pelos nossos autores. 

Lobato 

"Que bom , que bom, q.ue "- Fica! Fica! Fica! - E 
bom! Sempre tIve vontade de co nada de largar a mala". (SE, 
"i11i"ecer um príncipe-rei." C.RN-; p. 57) 
p. 11 ) 

"Vi que o dia ia ser fo 
"Lá na terra mostrarei go. Botei aquele vestido 

o que e capim, o que é _milho,	 xadrez que eu acho o fim; 
o que e flor, o que e arvore,	 meu nariz tava o fim-;----eu 
o	 que e tudo". (VC, p.51) toda estava o frm;-5aí de 

casa achando-aJmrnha vida 
o fim". CBA, p.63) 

h) Recursos Enfáticos 

Mui to usado pelas crianças é o recurso Cde reforço) 

para indicar processos concluídos ou tarefas bem executadas. 

Ao registrá-lo, Lygia e Lobato mais uma vez conseguem iden 

tificação entre a fala de seus personagens ou narrador e a 

fala de seus leitores. 

Lobato	 Lygia 

"Enquanto as velhas "( ... ) Só depois é que 
discutiam o estranho caso,Pedri olhou de novo pra es~iar 
nho fez a carta de resposta. De bem eSE,iado ... "CRN, p. 9) 
pois dobrou-a bem dobradinh~ De 
pois fechou-a be~ fechadInha -; 
dentro do mesmo envelope con 
cha. CRN, p. 71) 
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.~:' da litera 

ri.:tá-Io aqui, 

':a - é expl~ 

i ~ca! Fica! - E 
_ a mala". (SE, 

:.1.a ia ser fo 
=:e vestidõ 

a ho o fim; 
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- ::liii"";S~ í de 
TrnTnha vida 
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E~ executadas. 
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-."rrador e a 

-" ois é que
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.;. 'R:-I, p.39)
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"( ... ) vosmecê vai gemer "( ... mas o caramelo pren 
~as gemer bem ~emido, numa deu na garganta, quem diz que 
':oz rouca ... " RN, p.135) descia, entalou tão entalado 

que não " (SE, p.19) 

"A minhoca bem que espino "( ) eu trago mais fotos 
teou; por fim, exausta foI para botarmos no álbum. Guarde 
"oleando o corpo até que mo~ ele muito bem guardado pra 
reu bem morrida". (RN, p.3~ rnlm ... " (SE, P.S4) 

Observando-se o paralelo traçado, o que se pode con 

cluir é que Lygia, sem dúvida, aprofunda os processos de rupt~ 

ra	 iniciados por Lobato no campo LingUístico. 

E é da mesma forma, Lobato abrindo lentamente espaços 

e Lygia aprofundando-os, como se observou neste subcapítulo, 

que se constrói a narrativa de ambos. E o que se vera a se 

guir. 

2.	 O Estruturar da Narrativa em Lobato e Lygia: Novos Pontos 

de Contato 

A grande inovação de Lobato no que diz respeito à es 

truturação da narrativa e que já se estudou em capítulo dedic~ 

do	 a ele é, sem dúvida, ter derrubado as fronteiras entre o 

real e o imaginário. E é, na sua esteira, que Lygia constrói 

também seu mundo ficcional. 

Desvencilhando-se dos agentes mediadores - varinhas 

de	 condão, intervenção de fadas, bruxas ou príncipes encanta 

dos - os heróis construídos por Lobato e Lygia saltam do mundo 

real para o mundo da fantasia e vice-versa, com tamanha natura 

lidade, que a visão que se tem é de um universo único, onde 

realidade e fantasia não possuem espaços demarcados. 
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Já nao há mais a recorrência constante ao sonho, pr~ 

cedimento dos mais comuns das narrativas infantis e do qual 

Lobato fez uso longo em suas primeiras versões de Narizinho 

Arrebitado, hoje reformuladas e integrando Reinações de Nariz~ 

nho, conforme estudo já feito por Nelly Novaes. 3 

Por outro lado, se os personagens do Sítio do Picapau 

Amarelo fazem uso do pó de pirlimpimpim para visitarem o País 

da Fábula ou para realizarem uma viagem fantástica como a rela 

tada em Viagem ao Céu, podem inverter a situação, trazendo pe~ 

sonagens maravilhosos até eles, sem a necessidade de qualquer 

intervenção que não a da imaginação e a da determinação do 

movimento propício, para que tudo aconteça. 

Tendo sido tomada a decisão pelos personagens do SÍ 

tio, de preparar uma festa para os amigos do País das Maravi 

lhas, Pedrinho envia os convites, da seguinte forma: 

"C ... ) Mandei-os por um beija-flor que todos 
os dias vem beijar as rosas do pé de rosa da 
Emília. Cheguei-me a ele e disse: 'Sabe ler'? 
- 'Sei, sim!' - respondeu a galanteza. 'En 
tão pegue estas cartinhas no bico e vá entre 
gã-las aos donos! E ele pegou as cartinhas e 
prrr! ... lá se foL .. " CRN, p.1116) 

Enviados os convites, para que o encontro aconteça, 

ou seja, para deixar a fantasia penetrar no cotidiano, basta 

apenas determinar o momento. E assim o fazem, colocando Viscon 

de de plantão, à janela, para espiar a estrada com o binóculo 

de Dona Benta: 

").35im que aparecer uma poerinha lã longe, 
aü~e·'. (R'.l, p.117) 
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No entanto, ao primeiro sinal de Visconde: Estou" 
vendo uma poeirinha lá longe!" (RN, p. 117), retrucam, como que 

a comprovar que a fantécsia deve entrar no momento devido: 

"- Ainda não, Visconde! E muito cedo. Temos 
de ir tomar café primeiro. Só na volta é que 
o senhor começa a ver poeirlnhas". (RN,p.117. 
grifo meu) . 

Após tomarem o café retornam e, então, Narizinho or 

dena: 

E hora! Pode começar. 
a pobre sábio que estava cochilando em cima 
do binóculo, acordou, espiou a estrada e 
disse: - Estou vendo uma poeirinha lã lon 
~e!" (RN, p.118) 

E assim, dado o sinal, a fantasia penetra no sítio na 

turalmente: a cada poeirinha avistada pelo Visconde, um novo 

personagem maravilhoso irrompe no Sítio (Cinderela, Branca de 

Neve, Capinha Vermelha, A Bela Adormecida ... ). E a festa plan~ 

jada acontece sem que alguém demonstre espanto ou dúvida fren 

te ao acontecimento. Nem mesmo os adultos, representados por 

Dona Benta e tia Nastácia. 

Nas narrativas de Lygia fantasia e realidade também 

se confundem. Além da presença constante de animais e objetos 

antropomorfizados em seus relatos, encontram-se procedimentos 

semelhantes aos utilizados por Lobato, para derrubar frontei 

ras entre o real e o imaginário. 

E n'A Casa da Madrinha que este aspecto mais se evi 

dencia. Tal qua:' ~arizinho e Pedrinho, os personagens Vera e 

Alexandre saem cie re.'..:' para o imaginário, sem qualquer prese~ 
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ça mediadora que não seja a da própria imaginação. Assim: 

Alexandre, ao despedir-se de Vera, sua amiga, resolve 

antes de partir, dar um passeio com ela e a convida: 

Vamos andar a cavalo? 
- Onde ê que tem cavalo? 
- A gente inventa um. 
( ... ) 
- E como é que ele vai se chamar?� 
- Ah.� 
- O quê?� 
- Ah.� 
- Ah?� 
- Mas não é ahsim. Ele se chama um Ah gritado.� 
Com força. Assim, ó: Aaaaaaah!� 
( ... ) 
Chamaram juntos. Com toda força.� 
- Aaaaaaaah!� 
E o cavalo apareceu. Amarelo ~té não poder mais.� 
E o rabo cor de laranja arrastando no chão. O� 
Alexandre pulou pra cima dele, ajudou Vera e o� 
Pavão a subir. E pronto, o Ah já saiu galopando~
 
(pp. 76-77)� 

E é galopando que Ah transporta os personagens para o 

mundo do sonho e da esperança (A casa da madrinha de Alexandr~ 

deixando a ultrapassagem final para os heróis, que se veem so 

zinhos na escuridão - espaço intermediário - que deve ser 

transposto por eles sozinhos, a partir do momento em que sen 

tem o Ah se "desinventando". 

Assustados, com medo do escuro, sem conseguir reinven 

tar o cavalo Ah, os her5is de Lygia, tal qual a Emilia, no mu~ 

do do faz-de-conta, descobrem a saida. Vera, apesar do medo do 

escuro: 

"( ••• ~ TOõilOU coragem e experimentou desenhar 
na frep.:e dela a roda de um sol. E não é que 
saiu? ~er~ ficou tio feliz que berrou: O es 
curo e que nem quadro negro, Alexandre! 

AleX1L_7-:o 
peh;-= __ 
Cé.S; .. 

( . 
( . 

Saindo .::: 

A Casa da Madri~~~ 

onde os sonho~ ~ 

O retor:-:: 

atravês do proc~5:7 

se desinventa 

pais. 

Este r:-::e;-

Narizinho, atr ~ô_ 

Ela a:;;:;: 

uma série de 

de Conta, 

pinha Vermelha 

ta na 

zinho que� 

distintos� 
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Alexandre foi pra junto dela; pegou o outro 
~:-..:õ;:ao. Assim: pedaço de ~iz, e foi desenhando também. Uma 

casa. Uma arvore. Uma ... 
,~a amiga, resolve ( ) 

( ) e desenhou uma porta. Com maçaneta, fe
:c:nvida: chadura, chave e tudo. ~um pulo, Vera rodou 

a chave na fechadura, abriu a porta e os 
três saíram do escuro". (pp. 80-81) 

Saindo do escuro Vera, Alexandre e o Pavão encontram 

A Casa da Madrinha - metáfora da vida idealizada por Alexandre 

- onde os sonhos e as esperanças passam a ser coisas concretas. 

o retorno dos personagens para o mundo real acontece
gritado. 

através do processo inicial, ou seja, do cavalo inventado, que 

se desinventa ao deixá-los no sítio onde Vera morava com os 

não poder mais. pais.
'~-o no chão. O� 
~iJdou Vera e o� Este processo, bem o explica Lobato, em Reinações de
-' saiu galopando~
 

Narizinho, através da personagem Narizinho:� 

Ela após um dia especial, no qual tomou contato com 
~~rsonagens para o 

uma série de maravilhas (entre elas, conviver com o boneco Faz 
'~inha de Alexandr~ 

de Conta, que viveu por uma hora, e de encontrar a Casa de Ca 
que se veem so 

pinha Vermelha) conta o ocorrido para Pedrinho, que não acredi 
. J. e deve ser 

ta na possibilidade de Faz de Conta ter vivido. 
-::-:-.to em que sen 

Viveu sim! - insistiu a menina. - Mas so� 
vive quando a gente 'muda de estado'.� 

;: nseguir reinven - Que história é essa?� 
- Não sei explicar. Só sei que, em certos� 

: ~ Emília, no mu~ momentos, a gente muda de estado e começa a� 
ver as maravilhosas coisas que estão em re� 

~?esar do medo do dor de nós ... " (RN, p.148) 

Creio que é este "estado" especial definido por ari 
::-:-:::ou desenhar zinho que per~ite realmente a fusão total entre dois mundos:. E não é que 
:"'errou: O es distintos na vida ~os heróis de Lygia e Lobato. Na realidade,::"xandre! 
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eles não mudam de mundo: mudam de estado Cda razão para imagi 

nação). Ou, segundo Jacqueline Held, este estado definido por 

Narizinho seria a essência do fantástico, uma vez que, para es 

ta estudiosa 

"C ... a essência do fantástico reside antes 
em certo clima em que, sutilmente, sonho e 
real~dade de se interpenetram, a tal ponto 
que qualquer linha de demarcação desapare 
ce".4 CGrifo meu). 

E este "certo clima" definido por Jacqueline Held, 

que se ve também em Lygia. Leia-se para tanto, uma passagem em 

Angélica, quando Porto resolve dar um presente para a cegonha, 

sua amiga. 

"C ... ) dentro de casa nao tinha nada. Se 
apavorou. - Espera! - pediu outra vez; de 
jeito nenhum ia deixar Angélica ir embora 
de asas vazias. E então, como não tinha mes 
mo nada pra tirar do bolso ou de casa, Por 
to abotoou uma idéia às carreiras. Abotoou 
bem abotoada, cobriu com um pedaço de casca 
de árvore, e estendeu o presente pra Angéli 
ca, assim como quem estende um prato de do 
ce. - Toma pra você. 
- O que é? 
- Uma idéia. 
- Que idéia? 
C• .'. ) 
- ~,Ias que idéia legal, Porto!" (~, pp. 39-40) 

Como se ve, portanto, as linhas que demarcariam as 

fronteiras entre o real e o imaginário desaparecem. Angélica 

recebe e sente a idéia embulhada, como algo concreto, entenden 

do-a de imediato, sem que qualquer explicação seja dada por 

parte do autor da ffies~a. 
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vo de Emília, :r=:: 

contando casos ~ :. 

'.;:. :

de : 

E essa :

ao comportamen ! 

nuidade no meS~ê 

so. Rabicó é sut~: 

que passa a as~_-: 

das atitudes c::- __ 

narradora fa: ~-_: 

te continua -~::-

Perspectiva; r. c=: 



~~:ão para imagi 

~i definido por 

~ez que, para es 

~side antes 
.:e, sonho e 

- tal ponto 
desapar~ 

-=lueline Held, 

uma passagem em 

e para a cegonha, 

::ada. Se 
:-3 vez; de 
ir embora 

ia tinha mes 
"õ casa, Por 
=-s. Abotoou 
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" ~Jra Angéli 
::rato de do 

::. pp. 39-40) 

:e:larcariam as 

·",cem. Angélica 

::-reto, entenden 

seja dada por 
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Retomando o trecho citado, encontra-se outro ponto de 

contato de Lobato e Lygia na construção de suas narrativas. Ao 

se ver sem nada para dar a sua amiga, Porto reflete que "de 

jeito nenhum ia deixar Angélica ir embora de asas vazias". A 

ótica dos bichos é mantida, independente das atitudes "hunanas" 

que estes venham a tomar. 

Os personagens animais, portanto, via de regra, perm~ 

necem em seu habitat natural: em Lobato, Rabicó vive no chi 

queiro, Quindim mora no pasto, e, em Lygia, por exemplo, o ta 

tu Vítor, apesar de ir à cidade, "é bicho do mato", conforme 

afirmativa de pai (SE, p.33) ou quando está nervoso ,"ele cava", 

segundo a explicação de Dalva. 

Em Reinações de Narizinho, por exemplo, apesar de noi 

vo de Emília, tendo de passar meia hora, todos os dias na sala, 

contando casos e dizendo palavras de amor para sua noiva, 

"Rabicó não perdia os seus instintos. Logo 
que entrava punha-se a farejar a sala, na 
sua eterna preocupação de descobrir coisas 
de comer". (RN, p.63) 

E essa quebra na expectativa que se coloca em relação 

ao comportamento de Rabicó, que permite à narrativa uma conti 

nuidade no mesmo plano, ou seja, fundindo o real e o maravilho 

so. Rabicó ê substituído por um vidro vazio de óleo de rícino, 

que passa a assumir o papel que se esperava do leitão. Apesar 

das atitudes condizentes com o papel assumido, a própria voz 

narradora faz questão de chamar a atenção do leitor, de que e~ 

te continua sendo apenas um vidro, mantendo suas característi 
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caso Veja-se: "O Senhor Vidro Azul coçou o gargalo". (RN, p.64) 

Esta mesma postura é adotada por Lygia em relação aos 

seus personagens. Encontra-se, por exemplo n'O Sofá Estampado, 

o narrador referindo-se ao tatu Vítor: "E ficou uma porção de 

dias dando voltas (e a paixão crescendo dentro da carapaça)" 

(p.86) ou "Foi uma luta medonha pro Vítor conseguir tirar o ca 

ramelo da ponta do focinho e fazer ele entrar na garganta,aqui

lo não era coisa pra tatu, ... " (p.18) ou "Entrou em casa na 

ponta da pata". (p. 51) 

E assim também que Lobato refere-se ao Príncipe Esca 

mado, noivo de Narizinho (quando este bate em seu quarto): 

"- Quem é? - indagou de dentro o peixinho, que estava a despir

-se de suas escamas para dormir". (p.22) 

Muito interessante também é a passagem em Reinações 

de Narizinho, quando da visita dos Habitantes do Reino das 

Ãguas Claras, ao Sítio, e ~orre ~iss Sardine (que cai numa fri 

gideira de gordura fervente). Tia ~astácia apesar de ter se 

tornado muito amiga da Sar:inha e de ter chorado a sua morte, 

acaba agindo de fOTma na:ural, como agiria diante de qualquer 

outro peixe: 

"( ... ) ~~quanto isso tia Nastácia tirava da 
:rigirleira o cadáver de Miss Sardine para 
8ostr?- a Dona Benta. 
- ~eja, Sinhá! Tão galantinha, que até de 
cis é~ orta, ainda conserva os traços ... 

E a ne r:l cheirou a sardinha frita, e depois 
a pro-oJ, e ficou com água na boca, e comeu 
-l~e U~ .edacinho, e disse, arregalando os 
olhos: - Bem gostosinha, Sinhá. Prove ... t~ui 
to mel or q~e esses lambaris aqui do rio .. ~ 
Dona Ben.a recusou e tia Nastácia, ainda com 
lágrimas, acabou comendo a sardinha lnteira: 
CRN, p.99} 
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. prgalo". (RN, p.64) 

::gia em relaçio aos 

~ ~'o Sofá Estampado, 

:~cou uma porçio de 

carapaça)" 

:.nseguir tirar o ca 

na garganta,aqui

em casa na 

-3~ ao Príncipe Esca 

~ =- seu quarto): 

~~e estava a despi~ 

Reinações 

-_ :~s do Re ino das 

-~= {que cai numa fri 

- ;~esar de ter se 

::::-a o a sua morte, 

. =~ante de qualquer 

==-=ia tirava da� 
_T ine para� 

que até de 
.3 traços ... 

"::-i ta, e depois 
_ Joca, e comeu 
- :-:-eoalando os 
-.::.. Prove ... Mui 

'.ui do rio .. -:
:::ia, ainda com 
_:-':'inha Intei Ta',' 
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Analisando os personagens dos dois autores, verifi 

ca-se que - além do aspecto citado - onde cada um continua 

exercendo suas próprias funções ou, melhor dizendo, mantendo 

as próprias características - independente da fantasia vivida 

(como no caso de Miss Sardine, que depois de frita, torna-se 

um peixe comum, sendo vista como um alimento) eles não são in 

teiramente bons ou inteiramente maus. Cada personagem aprese~ 

ta-se com suas emoções, dificuldades, conflitos, defeitos, 

qualidades e interesses individuais. 

Rompendo, portanto, com as narrativas tradicionais, 

Lobato já não usa a dicotomia bom x mau, para suas narrativas. 

Lygia, por outro lado, aprofunda este aspecto, cons 

truindo suas narrativas a partir de personagens, cujas carac 

terísticas retratam o ser humano em evolução, passíveis, po~ 

tanto, de mudanças constantes. Talvez este seja um dos po~ 

tos altos de Lygia em relação a Lobato. Enquanto este último 

construiu em seu mundo ficcional, um único personagem que 

realmente sofre mudanças sensíveis - a Emília - os person~ 

gens de Lygia, na sua maioria, apresentam~se como personagens 

redondas. 

Ambos apresentam ainda personagens extremamente exo 

ticos, os quais enriquecem extremamente suas narrativas. Para 

lelos a Emília, ao Visconde, ao Senhor Vidro Azul, ao João 

Faz de Conta e mesmo ao Quindim de Lobato, encontram-se a boI 

sa amarela, o alfinete de fralda, o guarda-chuva e outros tan 

tos como a estranha Dona Popô ou o tímido tatu Vítor de Lygia. 
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Pouco utilizadas na literatura infantil e extremamen 

te exploradas por Lobato e Lygia, são as notas de rodapé (na 

esteira de Machado de Assis, como também, já numa linha da 

literatura inglesa, de fazer com que o leitor permaneça na 

sua postura crítica, através do distanciamento): 

"( ... ) - e deu um "O bilhete da Vó esta 
título muito sem pé nem cabeça: va pela metade: o PS tinhã° PANTASMA DA OPERA. sumido.* (SE, p.74) 

Phantasma, Emília Passou tanto tempo 
- corrigiu Narizinho. - PH é que na certa o papel acabou 
igual a F, como você pode ver rasgando". 
nesta caixa de 'phosphoros. 'Nin -x-x
guém lê POSPORO,* (p.158) 
*1sso foi no tempo da velha or
tografla etimologica. 

"( ... ) 1media tamen te "( ... ) Botou a toalha 
levantou-se e foi para aquele no sofá e foi preparar o 
canto da sala onde guardava os jantar".* (SE, p.16) 
seus 'bilongues '1 ... "(VC, p.8) 

"l Em ília tinha pala *Faz tempo que a Dalva 
vras especiais para tudo, que come olhando pra tevê, mas 
ela mesma ia inventando. As coi às vezes ainda erra o prato 
sinhas dela, os guardadinhos~ e entorna uma coisinha ou 
as curiosidades do seu museu, nutra". 
etc., eram os seus ''bilongues''. 
Talvez eSsa palavra viesse do 
inglês 'belonging', que quer di 
zer propriedade, coisa q~e per 
tence a alguém". 

Lobato e~ S~á3 ::Jtas de rodapé, além do asterisco, 

usa também o nu~eral (1). Em muitas destas notas dá apenas o 

título rte uma oara S~~, sobre a qual faz alguma referência na 

sua narrativa. Exem~los retirados de Emília no País da Gramá

tica: 

E aque:e tostão novo que dei a voce no 
dia do -:ir:::o,?l ... " (p.l?) 

"(1) Reinaç.ões de Narizinho" 
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ou
.::1 e extremamen 

o 5 de rodapé (na� " ( ... ) Desde que caí no mar, naquela 
aventura no País da Fábula, (n ... "(p.� 

:-.uma 1 inha da 67)� 

:;Jermaneça na "(1) Reinações de Narizinho". 

) : 

Aliás, o metatexto é explorado por Lobato, nao ap~ 
::-.ete da Vó esta 
:::!.de: o PS tinhã nas nas situações em que há notas de rodapé. Ele insere tam 
:::, p.74) 

bém em suas narrativas comentários a respeito de si mesmo e 
_~30U tanto tempo 
~ o papel acabou de suas histórias, lembrando-nos Cervantes ao fazê-lo: 

-x-x "( ... ) Há de ser então uma das muitas 
maluquices do tal Sítio de Dona Benta, 
que o tal Lobato vive contando".(PV,p.70) 

Dotou a toalha ouo:: preparar o 
S::, p.16) 

- Louca, nada, vovó! - respondeu a me 
nina. Emília está assim por causa dã 
ganja que lhe dão. No Brasil inteiro

:~po que a Dalva 
as meninas que lêem estas histórias só: ?ra tevê, mas querem saber dela - e Emília não igno

~~~ erra o prato 
ra isso. E ganja demais". (AE, p.33) e: coisinha ou 

Mais uma vez encontram-se exemplos paralelos na obra 

de Lygia, tanto em notas de rodapé, como também inseridos na 

narrativa. Leiam-se as citações: (sobre� personagens de Os Cole

~ e de A Casa da Madrinha).asterisco, 

__ dá apenas o 
"( ... ) contaram que há anos. atrás um ur 

na=- :-eferência� 50 de voz tão fininha que até chamavam�
ele de Voz de Cristal tinha feito uma� 

r� . aís da Gramá- fuga espetacular; e falaram também de� 
um pavão bonito toda a vida, que um dia� 
tinha sumido sabe-deus-pra-onde." (SE,�
p.102) -

_ o:oce no 
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Em 7 Cartas e 2 Sonhos, já na primeira Carta de Cláu 

dio para Tomie, há um asterisco que remete a uma nota explic~ 

tiva de Lygia. Assim: 

"*Nota de L. Bojunga Nunes: 
Acho que foi por isso que cláudio começou a 
escrever cartas para Tomie Othake; já que o 
amigo não tinha escrito, ~e ia escrever. 
Mas elas não tinham data.-rampouco endereço. 
E às vezes ele não se lembrava de assinar. 
E por isso que eu fico achando que vai 
ver de vergonha - ele escrevia pra deixar 
na gaveta e não pra mandar. Foi lá que eu 
encontrei as cartas desse menino: numa gave 
ta que eu inventei". 

Esta nota de Lygia não deixa de ser também um exemplo 

de metalinguagem, uma vez que a autora explica o processo uti 

lizado por ela para escrita desta narrativa. Já o fez também 

Lobato em Memórias de Emília, quando a protagonista relata, 

juntamente com suas memórias, o seu processo narrativo. 

Uma semelhança significativa entre os dois autores, 

ainda é o inserir de cartas, bilhetes, telegramas, convites, 

anúncios (circo em Reinações de Narizihho e teatro em Angéli

ca) em suas narrativas. 

Ambos também tecem comentários entre parênteses, numa 

possível cumplicidade entre narrador e leitor, tornando desta 

forma, o discurso bem mais familiar. Verifiquem-se os exemplos: 

Lobato Lygia 

"~ ... ) Rabicó teve uma "( ... ) Quando uma ga 
fita nova, de seda - e os restos do 
farnel que Pedrir.~o trouxera (e foi 
1SS0 o que ele ~ais apreciou) Emí 
lia recebeu ... " (R\, p. 39) 

ta morria, ele comprava 
outra (e sempre a mais bo 
ni ta que tinha); tratava 
elas feito gente, mimava. .." 
(SE, p. 17) 

"Sentou-se ~.

(havia outra de Pe~~~

de Visconde) recos::_ 
no ombro e cerro· 
(RN, p. 1 43) 

Um 

estudado em capí . ~ 

curtas, verbais 0_ 

-se o aprofunda._e~:~ 

rentemente dele, _:0 

sulas subordinada~ - 

tervalo entre U:~ 

renças citadas, 2 -

Lobatc 

"Rego"~ 

nou-a. Sacudiu-�
cebeu barulhinh~
 
Abriu-a: era mes-:� 

"O cam i =-_"0_ 
coche corria era 
restas de algas. 
algas. Florestas J~ 

p. 73) 
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"Sentou-se na 'sua raiz' "( ... ) o VÍtor vol 
:havia outra de Pedrinho e outra tou correndo da escola,doI 
ie Visconde) recostou a cabeça do pra ver a Vó sentada na 
no ombro e cerrou os olhos ... " mala (ela tinha a mania de 
(RN, p.143) sentar na mala e conversa~. 

E aí o olho ... "(SE, p.52) 

Um procedimento modernista, já observado em Lygia e 

estudado em capítulo dedicado a ela, é a utilização de frases 

curtas, verbais ou nominais. Lobato já as explora também. Nota 

-se o aprofundamento de Lygia em relação a Lobato quando dife 

rentemente dele, usa estas frases - sintagmas nominais e cláu 

sulas subordinadas - em parágrafos distintos, o que sugere in 

tervalo entre uma e outra. Confiram-se as semelhanças e dife 

renças citadas, a partir dos trechos seguintes: 

Lobato 

"Regou a concha. Exami "(. .. ) A tal. Que 
nou-a. Sacudiu-a ao ouvido. Per um dia ele tinha achado 
cebeu barulhinho de carta dentro. e perdido. E nunca mais 
Abriu-a: era mesmo!"(RN, p.70) tinha encontrado. E de 

pois tinha esquecido". 
(SE, p.141) 

ou 

"1,-01 tou pro quarto.� 
Ser:tou.� 
Fingiu que estava� 

Jesenhan o u;;] barco". (T, 
p.la) 

-x-x

"O caminho por onde o 'Discoteca. Gafiei 
coche corria era uma beleza. Flo ,a. Forró. O Ipo topava 
restas de algas. Florestas de :udo". (SE, p.110)
algas. Florestas de corais." (R\,
p.73) - 0-.: 

"Foi chegando gen 
te. Família. Amigo.Presen 
te". (I, p.55) 
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Os textos de Lygia, com características bem modernis 

tas na construção da narrativa, naturalmente, apresentam si 

tuações de deslocamento em relação a Lobato. 

Enquanto a narrativa de Lobato se constrói linear 

mente, o tempo nos relatos de Lygia, mais particularmente n'Q 

Sofá Estampado, apresenta-se de forma fragmentária, conforme 

abordagem feita no capítulo que registra as inovações estru 

turais da autora. 

E, finalmente, como ponto maior de deslocamento de 

Lygia, em relação a Lobato, se vê a presença, cada vez menor, 

do narrador no diálogo dos personagens. Assim: 

Lobato 

A senhora por aqui? - - oi. 
exclamou este, admirado Que - Oi. 
deseja? O Vítor sentou no so 

- Ando atrás do Pequeno fá e ficou olhando com for 
Polegar - respondeu a velha - Há ça pra Dalva. Depois de 
duas semanas que fugiu do livro muito tempo ela percebeu 
onde mora e não ( ... ) e deu uma piscadinha pra 

- Quem é esta velha?-per ele. 
guntou a menina ao ouvido do Prln - Dalva, olha pra 
clpe. - Parece que a conheço. mim. 

- Com certeza, p0is não - Psiu. 
há menina que não conheça a céle - A gente tem que fa 
bre Dona Carochinha das histórias, lar do casamento. 
a baratinha mais famosa do mundo. - Quando acabar a no 

E voltando-se para a ve vela. 
lha: - Ignoro se o Pequeno POle O Vítor foi ficando 
gar anda aqui pelo meu reino. Nãõ nervoso; foi sentindo na 
o vi, nem tive notícias dele, mas unha uma vontade de cavar. 
a senhora pode procurá-lo. Não fa Respirou fundo: 
ça cerimônia.". - - Escuta, Dalva, mes 

- Por que ele fugiu? in passado você disse que 
dagou a menina. semana passada a gente la 

- ~ sei - respondeu Do combinar o casamento: Sema 
na Carochinha - mas tenfio notado na passada você ... 
que muitos dos ?ersonagens das ml ( ... ) 
nhas histórias i3 andam aborreci - Dalva, olha pra 
dos de viverem toc~ ~ vida preso mim, escuta. 
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dentro dela. Fa12~ ~

rer o mundo( ... ) 
Narizinho ~.:=:: 

to daquela revolt~ 
gou a bater palm~= : 
gria, na espera ;~ -~ 

encontrar pelo C~~~-
guns daqueles q ê~::~_ 

nagens. 
_ Tudo i:,,: 

nuou Dona Caroc~~~~
causa .. 

( ... ) 
_ Dobre a 

tou vermelha de_:::. 
coroca e vosmec~ 

cante que ningu 
saber das suas "0: 3 -:: 

loradas. A meni:-:::;. :.
nho arrebitado =;0 
que sabendo que ~ -~~~.~"~ 

eu haja desenca~:-· 

queno Polegar, _:-::-"-~_o~U 

a fugir. Nunca :: 
la idéia' mas a;:~
selhá-Io, a ele ~ 
mais, a fugire:-:: ~:~ 

vros bolorentos, 
p.14) 

o narrador se :~: o -

to, enquanto que ~

sozinhos. A pre"7~ 

cendi) inserida :-::: 

exclamou, indago~ 

em Lygia. 

Da me~:-: ..: 

na medida qlf' 

do personagem, ~ - -:: 
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_~:a~í5ticas bem modernis 

-_~ __ -ê~te, apresentam si 

ato. 

-:~:_ se constrói linear 

2:5 particularmente n'O 

- :ragmentária, conforme 

_~:~3 as inovações estru 

de deslocamento de 

=~~5ença, cada vez menor, 

"'-.5 ...l.ssim: 

- oi. 
- Oi. 
O Vitor sentou no so 

- - :icou olhando com for 
~- ~Ta Dalva. Depois de 

• tempo ela percebeu 
• :~~ uma piscadinha pra 

- - . 
- Dalva, olha pra 

- Psiu. 
- A gente tem que fa 

; casamento. 
- Quando acabar a no 

Vitor foi ficando 
-. ')SO; foi sentindo na 
~, uma vontade de cavar. 

=-';::'::-ou fundo: 
- Escuta, Dalva, mês 

55~~ você disse que 
-~- passada a gente ia 

--:~ar o casamento: Sema 
;::..:.s-ada você ... 

- Dalva, olha pra
escuta. 
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dentro dela. Falam em em cor Pára, sim. 
rer o mundo( ... ) DALVA! 

Narizinho gostou tan PSIU! 
to daquela revolta que che O Vitor ficou num 
gou a bater palmas de ale nervoso que só vendo. Até 
gria, na esperança de aindã quando ele ia ter que pe 
encontrar pelo caminho aI dir, implorar: Dalva olhã 
guns daqueles queridos persQ pra mim? Empurrou o almo 
nagens. fadão, foi se enfiando bu 

- Tudo isso  conti raco adentro, a unha o 
nuou Dona Carochinha por olho a pata procurando um 
causa .. chão pra cavar. Foi pas 

( ... ) sar entre duas molas, não 
- Dobre a língua - gri deu, a carapaça prendeu no 

tou vermelha de cólera - VeInã arame, o nervoso aumentou, 
coroca e vosmecê, e tão impll todo o dia olhando pra 
cante que ninguém mais quer Dalva, pedindo, imploran 
saber das suas histõrias embo do, Dalva casa comigo! e 
loradas. A menina do NarizI a Dalva naquela coisa: é 
nho arrebitado sou eu, mas fI hoje, é amanhã, é depois; 
que sabendo que é mentira que a Dalva estava era enro 
eu haja desencaminhado o Pe lando ele, era isso! e se 
queno Polegar, aconselhando-o tinha coisa que ele não 
a fugir. Nunca tive essa 'be agUentava era ser enrola 
la idéia' mas agora vou acon do assim desse jeito. Fez, 
selhá-lo, a ele e a todos os força, entortou a mola, 
mais, a fugirem dos seus li passou. Era escuro lá den 
vros bolorentos, sabe" (R:-:-;- tro do sofá, ... "(SE, pp.22
p.14) - 24) 

Observando-se os trechos ~it~dos, pode-se notar como 

o narrador se faz presente no diálo o os personagens em Loba 

to, enquanto que em Lygia, os perso,a~en5 quase sempre saem 

sozinhos. A presença da voz info o , rrador (verbo dl 

cendi) inserida no discurso do persD.ag~. per ntou, gritou, 

exclamou, indagou, respondeu, cont: ..' (' .uase que desaparece 

em Lygia. 

Da mesma forma, seu di5~j~5' 5~ ~:5t~~cia de Lobato, 

na medida que o narrador :ra sensaçoes 

do personagem, entrecruzando as vozes. ; o ~:'5~ur5o indireto 
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livre (característica em Flaubert e Joyce), misturando a voz 

do narrador com a voz de Vítor, como aparece no trecho já re 

gistrado. Confira-se: 

"( ... ) a carapaça prendeu no arame, o ner 
voso aumentou, todo o dia olhando pra Dal 
va, querendo juntar trapinhos, pedind~ ii 
piorando, Dalva casa comigo, e a Dalva nã 
quela coisa: é hoje, é amanhã é depois: 
a Dalva estava ... " 

Este é um recurso bem mais econômico, pois através 

de um mesmo discurso o narrador vai colocando o leitor a par 

do que ocorre no plano exterior em contraponto ao que inte 

riormente vai ocorrendo com Vítor. 

Nos trechos citados anteriormente, pôde-se observar 

um pouco do perfil ideológico das obras de Lobato e Lygia, 

que será tratado no subcapítulo a seguir. 

3.� O Ideológico em Lobato e Lygia: O Despertar da Consciê~ 

cia em seus Leitores 

o registro de trechos significativos de obras de Lo 

bato e Lygia, no estudo final do subcapítulo anterior, já mos 

tra a proposta ideológica dos autores. Há um questionamento a 

partir dos conceitos consagrados pela tradição (conforme se 

pôde observar na atitude de Narizinho frente às "histórias em 

boloradas" c.e Dona Carochinha), ou do estar no mundo, através 

do aprofundaIT.e~:o de Vitor (cavando fundo no Sofá Estampado) 

em relação a ele e ao seu passado. 
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Completa:=.~=.~ê 

doutrinários das ~---

vavam� 

te ao� 

mação, Lobato� 

irreverência,� 

tos, como em LO)2:=� 

do olhar� 

vões e� 

cho extraído é~ _:_=_._- ~
 

típico deste _:: >~-

nista nega-se 2 ::-:

lho dava a sua :- --

em Lobato e Ly~~: 

imediato e os ?2;-~_.~~;~ 

brante com a po==:- __ 

cansado de vive:- "C_-

selhá-lo, junta:-e::.:. 

a fugirem de se = ~- 

paços, a Angélic~. 

cia. Negando-se ~ :. 

família para poêe: 

Perspectiva; r. ...L.. 



-~5turando a voz 

trecho já re 

_:-~-e, o ner 
-':0 pra Dar 

_edindo, im 
F 2. Dalva na 

- depois-;

pois através 

- o leitor a par 

:: ao que inte 

-~ie-se observar 

ü e Lygia, 

:-:"r da Consciên

: ie obras de Lo 

~._terior, já mos 

~~ stionamento a 

:::: (conforme se 

=5 "histórias em 

mundo, através 

..: fá Estampado) 

- J, jul/dez. 1989 

Completamente contrários, portanto, aos conceitos 

doutrinários das narrativas infantis mais antigas que objetl 

vavam incutir a aceitação, a passividade, o ajustamento fren 

te ao modelo idealizado pelos adultos para as crianças em fo~ 

mação, Lobato e Lygia propõem enfrentamentos, seja através da 

irreverência, da contestação, do direito a experienciar fa 

tos, como em Lobato, seja atravês do olhar o mundo a partir 

do olhar para si mesmo, como se vê nos personagens de Lygia. 

Se há em Lobato a denúncia de preconceitos, de cha 

vões e de idéias repetitivas, como se pode constatar no tre 

cho extraído de Reinações de Narizinho (e registrado no final 

do subcapítulo anterior), também o há em Lygia. Um exemplo 

típico deste procedimento se ve em Angélica, quando a protag~ 

nista nega-se a continuar "mentindo a mentira" que tanto org.':!. 

lho dava a sua família: a de trazer os bebês ao mundo. 

o procedimento frente às denúncias também e o mesmo 

em Lobato e Lygia: a irreverência, o enfrentamento surge de 

imediato e os personagens agitam-se na procura de novos valo 

res que possam substituir os já superados. Se Narizinho, vi 

brante com a possibilidade de fuga do Pequeno Polegar já 

cansado de viver dentro de um mesmo livro - se propõe a acon 

selhá-Io, juntamente com os outros personagens maravilhosos, 

a fugirem de seus livros "bolorentos", conquistando novos es 

paços, a Angélica, de Lygia, também não fica apenas na denún 

cia. Negando-se a compartilhar a farsa familiar, abandona a 

família para poder viver seus próprios valores. 
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saindo para conhe~E~ -:
Diferentemente, portanto, das histórias tradicionais, 

modelo de felicida"E. : 
o� que se ve - em comum - nas narrativas destes dois autores, 

define o Duque de \~~~3:
é a não punição dos que contestam valores que a tradição con 

ria servir de exempl: 
sagrou. A realização dos heróis está justamente na negação, 

contrariando o "final feliz" das histórias destinadas as " ( .•. I _ 
inici :,- ~ 

crianças, onde o prêmio cabia àquele que melhor se ajustasse Dona ·E~.~_ 

cia o :- _~.: 
ao modelo em vigor. dia e:-, -=._~ 

nho co-: 
Um exemplo clássico desta inovação encontra-se em Vi eterna 

(Ref ~;a:tor, de O Sofá Estampado, que começa a encontrar-se a partir 

do momento em que, rebelando-se contra o futuro que seu pai E este ambie~.~", 

lhe destinara, parte sem a mala que o faria vendedor de cara vir no mundo - real 
paças. Em contrapartida, encontra a mala da vó que lhe aponta não o da aventura e 
o caminho a seguir. retorno ao sítio, que -

Se a semelhança em Lobato e Lygia se dá na medida em ças substanciais na 

que seus personagens podem contestar ou rejeitar valores, vi E, no entante o' 

venciando outros que consideram mais condizentes com o seu 
personagens de Lygia : 

momento, por outro lado, distanciam-se na visão que pasS.3J"l a.os 
que vivem. Nas passag~:-~ 

seus leitores nas questões relativas ao poder e à emancip~ sentam os ambientes e:- 
çao. 

Enquanto Lobato mostra o não-poder - cujo modelo ma 
Lobato 

ximo é o próprio Sítio do Picapau Amarelo - Lygia revela o 

"( ... ) ning:..;autoritarismo total, para sutilmente ir mostrando caminhos 
Ninguém me bota cole~~ 
me governa. Ninguém -~.que incentivam a queda das relações de poder, enfocadas nas 

- Chega de __ 
suas narrativas. Daí a encontrarem-se os personagens de Lr Vovó está com cara de 

sobre a liberdade. 
gia, na busca constante de novos espaços, para neles viverem - Talvez nã.:. 

so, minha filha. VocÊõ : 
os seus valores, enquanto os personagens de Lobato mesmo� bem o que é liberdaée '_ 

lembro de falar dis~c. 
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~~ tradicionais, 

~ ~ois autores, 

- tradição con 

-_ na negação, 

s:inadas as 

:r se ajustasse 

.. ccntra-se em ví 

c~:-se a partir 

c. que seu pai 

';;:-:dedor� de cara 

~ que lhe aponta 

I - ~ na medida em� 

:?r valores, vi� 

_-: 2':: com o seu 

- - que pass-am a,os 

- à emancip~ 

:ujo modelo ma 

",ia revela o 

o caminhos 

"'f.focadas nas 

:::agens de Lr 

~ __eles viverem 

:: ato mesmo 

~- - ~ jul/dez ~ 1989 

saindo para conhecer novos mundos - sempre retornam ao Sítio 

modelo de felicidade, idealizado pelo seu autor, como bem o 

define o Duque de Windsor, referindo-se ao governo que deve 

ria servir de exemplo para os países da Europa pós-guerra. 

"( ... ) e também estou convencido de que 
inicialmente por meio da sabedoria de 
Dona Benta e do bom~senso de tia Nastá 
cia o mundo poderá ser consertado. No 
dia em que nosso planeta ficar inteiri 
nho como é o Sítio, não só teremos paz 
eterna como a mais perfeita felicidade~ 

(Ref Nat, p.l0) 

E este ambiente que permite aos picapauenses um ir e 

vir no mundo - real ou fantástico - sem outro objetivo que 

não o da aventura e do conhecimento. Por isto há sempre um 

retorno ao sítio, que não implica, necessariamente, em mudan 

ças substanciais na vida destes heróis. 

E, no entanto, exatamente o oposto, que impu~iona os 

personagens de Lygia a buscarem mundos diferentes daqueles em 

que vivem. Nas passagens seguintes, pode-se ver como se apr~ 

sentam os ambientes em que vivem os heróis de um e de outro: 

Lobato 

"( ... ) ninguém me segura. " ( ... ) 
Ninguém me bota coleira. Ninguém - Mas eu queria fazer 
me governa. Ninguém me ... outro trabalho, papai. Eu.. 

- Chega de 'mes', Emília. - A minha indústria 
Vovó está com ~ara de querer falar está indo às mil maravi 
sobre a liberdade. lhas e o meu único filho 

- Talvez não seja pre~~ não quer saber do negó 
so, minha filha. Voc~s sabem tao cio?! o qu~ que voc~ quer 
bem o que é liberdade que nunca me fazer então? 
lembro de falar disso. 
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- Nada mais certo, vovó! - Eu ... eu ainda nao t. esta 
Gritou Pedrinho. - Este seu sei direito, mas ... 

sítio é o suco da liberdade; e - Pois se não sabe, picapauenses ada. :~7~ 
se eu fosse refazer a natureza, vai vender carapaça! 
igualava o mundo a isto aqui. - Mas eu não gosto de heróis criados por ~ -. 
Vida boa, vida certa, só no Pi carapaça de plástico: me 
capau Amarelo. dá aflição ... longe das opressõ~5 ~ 

- Pois o segredo, meu - Nao tem que gostar, 
filho, é Um só: liberdade. Aqui tem que vender". (SE, p.77) dentro de si mes-cs 
não há coleiras. A grande des "PAI: Nossa famífíã não 
graça do mundo é a coleira. E vai mudar e daqui 
como há coleiras espalhadas p~ não vai sair nenhu 
lo mundo". (F, p.49) ma verdade. Sou o Em suma, enquanL . 

chefe da casa: fa 
lei, tá falado. foi destinado, :s 

ANGELICA: Mas, papai, se 
eu continuar fingin aquilo que não :3 
do uma coisa que eu 
não sou eu vou ser Numa D",,
tão infeliz. 

PAI: Bobagem". (~, p.60) nal. Os pequelE's -:.

através 

Vale ressaltar ainda que, enquanto predomina nas na~ podendo, assim, 

rativas de Lygia o retrato do autoritarismo para despertar a ensino acadêmic 

consciência do leitor quanto à necessidade de enfrentamento quase todas as s_~_ 

deste, em Lobato aparece a liberdade, aliada à forma de bem nas "a maleta ê:é --::__ 

utilizá-la. Emília, por exemplo, quando reforma a na tureza , senta-se, inclu.si " 

após os argumentos de Dona Benta, percebe a necessidade de Lobato, onde há ~:

desfazer as inconveniências que havia arquitetado. Veja-se: repasse de info~~-~_ 

dar com atividacrs
"Emília concordou que havia errado, e em� 
companhia da Rãzinha foi estabelecer o� 

Obser1:~-= = sistema antigo. - Agora, sim - ia dizen� 
do Emília -, agora ela deu uma razão� propostas alte~~:é:_
boa. e ?or isso vou desmanchar o que fiz.� 
'.las tom .quele 'Vá'! do começo, a coisa� 
não ia. não~ vá o Hitler. vá o Mussolini.� 
Comigo; é ali na batata da convicção, do� Dona Benta fE::~ : 
argumento científico.� 
E dessa maneira quase todas as reformas� 
da Emília foram anuladas, mas nenhuma� 
por i.posição de Dona Benta. A boa senha� 
ra ar ~ ~tava, provava o erro - e entao� 
a prôpri3 Emília se encarregava de resta� 
belecer o -.-elho sistema ... " (Ref Nat, p.55;� 
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__ 

Eu ... eu ainda nao 
_ ......2i 0, maSa .. 
- Jois se não sabe, 
=~.-=er carapaça! 
- '._5 eu não gosto de 

_-'-;9._de plástico: me 
:_~-ao ... 

:,.0 tem que gostar, 
_"- 'ender". (SE, p.77) 

J55a famílTã não 
~i mudar e daqui 

~i) vai sair nenhu 
-~ -erdade. Sou o 
~~efe da casa: fa 
>,,~, tá falado. 

~ .,,: I.las, papai,
continuar fingin 

se 

~~ uma coisa que eu 
~ij sou eu vou ser 
c~ J infeliz. 
_JD gem". (~, p.60) 

?redomina nas nar 

para despertar a 

enfrentamento 

___. a forma de bem 

na tureza, 

:1ecessidade de 

__ ~etado. Veja-se: 

::-:-ado, e em 
: J-=lecer o 

- ia dizen 
razao 

a que fiz. 
. a coisa 
~us sol ini. 

_ -': ção, do 

reformas 
nenhuma 

boa senho 
- e então 

_ de resta 
_ \at, p.ssr 

:~.-73, jul/dez. 1989 

B esta diferença substancial que permite aos heróis 

picapauenses adaptarem-se ao mundo em que vivem, enquanto os 

heróis criados por Lygia, ou passam a viver um mundo novo, 

longe das opressoes sofridas, ou então, promovem a mudança 

dentro de si mesmos - confrontando-se com os conflitos vivi 

dos - para poderem enfrentar o ambiente que lhes é imposto. 

Em suma, enquanto os primeiros valorizam o espaço que lhes 

foi destinado, os segundos mostram o que fazer para modificar 

aquilo que não os satisfaz. 

Numa mesma linha ocorre a denúncia à escola tradicio 

nal. Os pequenos picapauenses tomam contato com a escola ideal, 

através das situações de aprendizagem vivenciadas no sítio, 

podendo, assim, traçar um confronto com as inconveniências do 

ensino acadêmico. Lygia, em contrapartida, faz a denúncia em 

quase todas as suas obras, tendo como proposta alternativa ap~ 

nas "a maleta da professora", em A Casa da Madrinha. Esta apr~ 

senta-se, inclusive, muito semelhante à escola idealizada por 

Lobato, onde há espaço para a vivência dos fatos, em lugar do 

repasse de informações e, essencialmente, a oportunidade de li 

dar com atividades que sejam passíveis de aplicação futura. 

Observe-se inicialmente Lobato: a crítica aliada a 

propostas alternativas. 

Pedrinho, diante da revisão de assuntos escolares que 

Dona Benta fazia com ele, diz: 

~açada, vovó. Basta que eu tenha de lidar 
~om essa caceteação lá na escola ... " 
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opressão, a descc~~~~_No entanto, após as explicações da vó, ele volta 

ambiente escolar: =~-atrás, dizendo: 

Em A Cas,; __ 
Ah, assim, sim! ~ ( ... ) Se meu professor 

da, faz umaensinasse como a senhora, a tal gramática� 
até virava brincadeira. Mas o homem obriga� 

muito de verda ea gente a decorar uma porção de definições� 
que ninguém entende. Ditongos, fonemas, ge� 

tor possa desc rúndio ... " (EPG, p.7) 

Diante das aulas teóricas de ciências, ministradas 

por Visconde, Pedrinho também rebela-se, sugerindo praticid~ 

de: 

Muito bem. Vamos começar o trabalho e o A
Visconde vai nos ensinando. Lições ao ar li� 
vre - fazendo. E fazendo que o homem apren� bom
de, não é lendo, nem ouvindo discursos. Eu 
quero ciência aplicada . .. " (PV, p.34) maior oto 

ficava com );l~ ~:
Ou ainda, a posição de Visconde, diante da solicita 

diploma e tu~:
ção de Pedrinho para que ensinasse a correspondência das medi 

das antigas com as métricas. 

que so o 

Não - respondeu o Sabugo - Se ninguém ensinas ta forma: se isso aos meninos, seria ótimo, porque se p~ 
nha fim, duma vez, a essas medidas antigas, que 
não valem nada e só servem para atrapalhar a vi 
da dos homens. Quem quiser medir coisas, use o 
Sistema Métrico Decimal, arranjado pelos sábios. 
O mais é bobagem. Para que estar enchendo a cabe 
ça com coisas c;ue já morreram? 
- Bravos, Vis onde! Nós não somos cemitérios, 
conclui\.; Emilia!" (AE, p.60) 

Lygia, novamente toma o caminho inverso: se Lobato 

mostra a escola id aI, permitindo que seus personagens, ou mes 

mo leitores question~~ a escola tradicional (dispondo, assim, 

de argumento para rei~indicar mudanças, ela apenas denuncia a 
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'0, ele volta opressão, a desconsideraçáo e até a manipulação exercida no 

ambiente escolar, sem propor um novo modelo. 

Em A Casa da Madrinha, apesar da proposta já menciona 
:' -:=leu professor 
:_1 gramática da, faz uma denúncia bastante séria (que, embora, saiba-se ter 
: :·lOmem obriga 
ie definições muito de verdade) não abre espaço algum para que o pequeno lei 

ô. fonemas, g~ 
tor possa descobrir meios de modificá·la. Veja-se: 

"A escola pra onde levaram o Pavão se chamava 
:~33, ministradas Escola Osarta do Pensamento. Bolaram o nome 

da escola pra não dar muito na vista. Mas 
'5~rindo praticid~ quem estava interessado no assunto percebia 

logo: era só ler Os ar ta de trás pra frente" . 
(p.24) 

:,abalho e o A questão não fica aí: O Pavão vai sendo considerado.:-:ies ao ar li 
: homem apren bom aluno na medida em que o medo vai tomando conta dele. Qua~
'::~.:;:ursos. Eu� 

.. 34)� to maior o medo maior a nota". (nota dez era só quando o aluno 

ficava com medo de pensar. Aí o curso� estava completo, davamda solicita� 

diploma e tudo)". (p. 25)�das medi 

Muito perto desta denúncia, chega a escola de Vitor, 

que so o "enxergava" no momento de fazer alguma cobrança. Des 
ensinas ta forma::: !"que se pu 

_-.:igas, que� 
" alhar a vi "Quando o Vitor entrou pra escola escolheram� 
:.:~s, use Õ o lugar dele: primeira fila. Ele perguntou:�
-,,:os sábios. se podia trocar. Só que em vez da pergunta�
o·:-.rndo a cabe saiu um espirro. A professora respondeu saú� 

de! e ele ficou na primeira fila: encolhido: 
:;:,mi térios,� cara baixa. No outro dia já entrou encolhi 

do. Disse bom-dia bem baixinho (ninguém ou 
viu), e se mudou pra segunda fila: baixinhõ 
também. E daí pra frente foi se mudando cada 

-0':50; se Lobato vez mais baixo e cada vez mais pra trâs. 
( ... ) 

mes~~sonagens, ou� C, .. ) o tempo passou. E de tanto ninguém ver 
o Vitor, parecia que todo o mundo tinha es 

':::spondo, assim, quecido do Vítor. 

?enas denuncia a 
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Foi por isso que ele não podia imaginar, 
na tal terça-feira de manhã, que a pro 
fessora ia dizer: 'Hoj e vamos estudarurnã" 
poesia de Cecília Meireles'. E quem vai 
recitar a poesia pra nós é o vítor. 
Pois é. Mas disse". (SC, pp.27-28) 

Tomado de pânico, diante da insistência da profess~ 

ra, que não enxerga a sua dificuldade para declamar em públi 

co, VÍtor foge da opressão escolar, "cavando fundo" em busca 

de espaços menos opressores. 

Confrontando os procedimentos de Lobato e Lygia o 

que se vê, portanto, é que, embora, tomando caminhos diversi 

ficados a proposta ideológica é a mesma: despertar a consciên 

cia do leitor, para através da observação, conhecer melhor o 

mundo que o rodeia. 

A aproximação entre ambos ocorre também, ao enfoca 

rem as injustiças sociais, o consumismo, a degradação das re 

laçâes humanas, as mentiras sociais, a alienação (tão caracte 

rÍstica em Visconde, voltado apenas para o mundo livresco, a 

erudição; e, em Dalva, centrada na ,televisão e no consumo), a 

exploração do homem pelo homem (como o faz Emília com Viscon 

de, ou Dona Popô com VÍtor), ou o desrespeito para com os se 

res da mesma espécie, próprio entre os seres humanos e que é 

mostrado assim: 

Lobato 

"( ... vocês homens fazem "- Mas, puxa vida! 
guerra sem serem movidos pela fo voce tinha que ter sal 
me. Matam o inimigo e não o co vado ele. 
mem. Está errado. A ~ei da vida - Pra salvar ele 
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manda matar para ~j-_ 

tar por matar é ~~~-. 
só entre os homeL5 . 
~sso de matar 0:- -c-
- por esporte, por ~_ 

como eles dizem". ~. 
Grifo meu). 

Num mesmc 

de personagens, q"O 

soa idosa. Dona B~=:~ 

Amarelo, é chama a ~ 

realizada na Euro~. 

zada, na medida e~ ~_, 

dos netos, sem a :-~s~ 

diferentes. 

E assirr. 

a figura da vó ée 

a Amazônia, lutar 

com as mudanças SG~:~_ 

própria, em suas 

espera ser convi a=~. 

Elas - De::::. 

de forma que POS52- ~-

convivem, servi,,', ~~ 

característica, 3~~~~ 

tores. ''-eja-se: 



~ :"naT,� 
;JT~
 

::.;;.r t.."1la� 
\'3 i� 

a profess~ 

-,,,r em públ.!:. 

::0" em busca 

, t:: Lygia o 

>.:-os diversi 

zr a consciên 

··:er melhor o 

:::0 enfoca 

~:'ação das re 

'tão caracte 

:- livresco, a 

:-.J consumo), a 

com Viscon 

.=. ra com os se 

-_nos e que é 

. puxa vida! 
;'~e ter sal 

õ:::lvar ele 

julídez. 1989 

manda matar para comer. Ma eu destruía ela. 
tar por matar ê crime. t - Bem feito pra ela! 
só entre os homens existe ela não queria matar ele? 
ISSO de matar por matar. - Pra comer l não ê 
- por esporte, por gloria, Rafa? Na natureza e assim: 
como eles dizem". (S, p.49'. um bicho mata o outro pra 
Grifo meu). - matar a fome. E duro. Mas 

se ele não mata ele morre 
de fome. Só gente é que mft
ta sem ~reclsar matar." . 
(SC, p. 1. Grifo meu). 

Num mesmo plano, há em Lobato e Lygia, a construção 

de personagens, que revalorizam a figura da mulher e da pe~ 

soa idosa. Dona Benta, além de administrar o Sítio do Picapau 

Amarelo, é chamada a participar da Conferência Mundial da Paz, 

realizada na Europa. Além do ativismo político, ela é valori 

zada, na medida em que participa das descobertas e aventuras 

dos netos, sem a presença dos conflitos próprios a gerações 

diferentes. 

E assim que se encontra também em O Sofá Estampado, 

a figura da vó de VÍtor: uma ativista ecológica, que vai para 

a Amazônia, lutar pelos animais em extinção. Já sintonizado 

com as mudanças sociais ocorridas, ela parte por iniciativa 

própria, em suas viagens e explorações, enquanto Dona Benta 

espera ser convidada. 

Elas - Dona Benta e a Vó de Vítor - são construídas 

de forma que possam promover a emancipação dos que com ela 

convivem, servindo de contraponto para a educação opressora, 

característica, ainda hoje, do ambiente familiar de seus lei 

tores. Veja-se: 
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D. Benta� Vó de Vítor 

"_ Porque para o homem "_ Ah! até que enfim 
o clima 'certo' é um só: o da ele chegou! Pronto,mamãe aí 
liberdade. ( ... ) O melhor exem está o seu neto. 
pIo disso temos lá em casa. Co O Vítor e a Vó se 
mo dou a vocês a máxima liberda olharam bem na cara. E ali 
de, todos vivem no maior conten mesmo se gostaram. 
tamento, a inventar e a realI Naquela noite eles fi 
zar tremendas aventuras. Mas se caram conversando até tard~ 
eu fosse uma avó má com os cor quer dizer, a Vó contando 

7déis do 'não pode' não pode viagem e o Vítor só escutan 
isto, não pode aquilo, sem dar do. Mas de vez em quando ele 
as razões do 'não pode' - vocês arriscava uma pergunta. 
viveriam tristes e amarelos, ou - Vocé viaja sozinha, 
jururus, que é como ficam as vó? - E ficava encantado: a 
criaturas sem liberdade de movi pergunta podia sair baixi 
mentos e sem o direito de dizer nho toda a vida, e não e 
o que sentem e pensam ... " (M, que a vá sempre escutava? 
p.17) - ( ... ) 

E no outro dia, e no 
outro, e no outro, o Vítor 
voltou correndo da escola , 
doido pra ver a vá sentada 
na mala (ela tinha a mania 
de sentar na mala pra con 
versar). ( ... ) E como ele 
não tinha se engasgado des 
de que a vá tinha chegado, 
ele foi aproveitando cada 
dia que passava pra falar 
um bocadinho mais" (SE, pp. 
52-53) -

Constata-se, finalmente, que no nível da proposta 

ideológica, embora os objetivos se façam próximos, os aU,tores 

se distanciam na amostragem do que seja o ideal de vida, para 

o qual querem despertar seus leitores. Enquanto os person~ 

gens� de Lobato já vivem num clima de liberdade e, portanto, 

já emancipados, os heróis de Lygia buscam espaços mais livres, 

encontrando, normalmente, em si mesmos, os meios que uossam 

favorecer a sua emancipação. 
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~ 3e� Vítor 

-~! até que enfim 
Pronto,mamãe aí 

-_ :'leto. 
~:or e a v6 se 
7. na cara. E ali 
:~staram. 

~ela noite eles fi 
"7ysando até tard~ 

• ~. a v6 contando 
: ~ítor s6 escutan 

-ez em quando efe 
.::: a pergunta. 

::ê viaja sozinha, 
~:~va encantado: a 
-:iia sair baixi 
- -ida, e não e 
==~_ re escutava? 

tro dia, e no 
Dutro, o VÍtor 

~~~ndo d~ escola , 
-er a Vo sentada 

~:~ tinha a mania 
~~ mala pra con 
... ) E como ele 
== engasgado des 

. - inha chegado~ 
~:~eitando cada 
233 a pra falar 

- :� mais" (SE, pp. 

da proposta 

os autores 

de vida, para 

os person~ 

- ~ - - -, portanto, 

-~ços mais livres, 

que possam 
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